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Introdução  

O ensino de Química, no contexto escolar brasileiro, é lecionado, na maior parte dos 

casos, de maneira tradicional e pouco adaptado, abrangendo seu processo de ensino e 

aprendizagem por meio de memorização e repetição de fórmulas, nomes e cálculos. Muitos 

alunos têm grande dificuldade de compreender e não conseguem associar os conteúdos ao 

cotidiano e consequentemente tornando a disciplina pouco atrativa (Souza et al.,2018). 

Para ser produtivo o ensino de Química, a tarefa do professor deve ser criar situações-

problema com adoção de outros métodos que despertem o interesse dos alunos para as 

atividades desenvolvidas no ambiente escolar e, assim, eles se sintam pertencentes ao processo 

de ensino e aprendizagem (Santos, 2022), dentre esses métodos, pode-se citar os jogos lúdicos. 

A ludicidade é importante na construção do conhecimento, pois torna as aulas mais 

dinâmicas, promovendo a diversão à medida que o aluno aprende desde os conceitos mais 

simples até os mais abstratos (Carbo et al., 2019). Por meio de atividades práticas e lúdicas, a 

aprendizagem acaba se tornando parte integrante da educação, como forma contextualizada de 

chamar a atenção do aluno para o que está sendo ensinado, e não meramente demonstrativa 

(Medeiros et al.,2019). 

As atividades lúdicas em grupo são importantes para desenvolver as habilidades 

cognitivas dos alunos, como criatividade, percepção, resolução de problemas e raciocínio 

rápido. Esses fatores promovem a dinâmica do processo de ensino e aprendizagem, desse modo, 

construindo o conhecimento de maneira coletiva e agradável (Felício, Soares, 2018) 

A motivação oferecida pelo jogo promove não só o desenvolvimento de habilidades e 

familiaridade com o conteúdo, mas também a possibilidade de trabalhar os erros e as 

dificuldades de forma lúdica. Assim, o desenvolvimento de um jogo de cartas, por exemplo, 

pode auxiliar o professor a identificar possíveis problemas no aprendizado do aluno (Cordeiro 

et al., 2018). 

Nessa perspectiva, alguns autores desenvolveram estudos e verificaram certos 

obstáculos para a aprendizagem de Química no Ensino Médio, propuseram jogos lúdicos para 

tentar reduzir tais dificuldades (Oka, Alberti, Machado, 2020; Carneiro, Barbosa, 2022). A 

peculiaridade do presente estudo está relacionada à necessidade de compreender como um 11 

jogo lúdico auxilia no processo de ensino e aprendizagem, detalhado quanto a uma abordagem 

de aprendizagem no ensino de Química do conteúdo de funções orgânicas oxigenadas. 

A relevância deste trabalho é transparecer que não basta apenas transmitir os conteúdos 

ao aluno, é preciso entender que é necessário despertar o seu interesse, mostrá-lo como 
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relacionar a Química com o cotidiano, criar um vínculo de aproximação entre professor e aluno, 

e consequentemente motivá-lo a aprender. 

Esta pesquisa parte dos seguintes questionamentos: como os jogos lúdicos contribuem 

para compreensão dos alunos em relação aos conteúdos de Química do Ensino Médio? Quais 

os motivos de o lúdico ainda não ser utilizado como ferramenta de apoio? Como despertar o 

interesse dos alunos e motivá-los nas aulas de Química? 

E a partir dessa questão inicial, o objetivo geral é analisar a contribuição do jogo lúdico 

"Memória Orgânica", sobre funções orgânicas oxigenadas, em uma turma do 3° ano do Ensino 

Médio de uma escola pública do município de Maracanaú.  

Material e Métodos 

Esta pesquisa caracteriza-se como estudo de caso, de cunho quali-quantitativo. Gil 

(2017) destaca que o estudo de caso quali-quantitativo aborda uma combinação de métodos 

qualitativos e quantitativos que proporcionam uma compreensão mais abrangente dos 

fenômenos investigados. Realizou-se uma pesquisa bibliográfica para aprofundamento teórico 

e revisão bibliográfica acerca de como os jogos contribuem para compreensão dos alunos em 

relação aos conteúdos de Química do Ensino Médio. A pesquisa ocorreu por meio de livros de 

bibliotecas digitais do IFCE e instituições de Ensino Superior, bem como artigos científicos de 

revistas, eventos e repositórios do Ensino Superior na área de Química. 

A pesquisa aconteceu em uma escola pública de Ensino Médio Regular mantida pelo 

Governo do Estado do Ceará, situada no município de Maracanaú – Região Metropolitana de 

Fortaleza. O espaço investigado dispõe de dois níveis educacionais: Ensino Médio e Educação 

de Jovens e Adultos (EJA); nos turnos matutino, vespertino e noturno, possuindo um total de 

506 alunos. 

A coleta dos dados aconteceu em três etapas: na primeira etapa, inicialmente, entrou-se 

em contato com a diretora da escola e coordenador da área de Ciências da Natureza para 

aplicação desta pesquisa, em seguida foi solicitado o preenchimento e a assinatura do Termo 

de Autorização para uso de dados para diretora e coordenador.  

Na segunda etapa, houve o acompanhamento da turma durante o período que o professor 

da disciplina de química ministrou as aulas teóricas sobre o assunto “funções orgânicas 

oxigenadas” e em seguida, os alunos foram imediatamente submetidos à avaliação com a 

utilização do primeiro questionário, no total de (04) quatro questões fechadas, de múltipla 

escolha, contendo (05) cinco alternativas, com o propósito de associar cada função orgânica 

oxigenada a sua estrutura, objetivando avaliar os conhecimentos prévios e as dificuldades dos 

discentes. 

Na terceira etapa, os alunos foram instruídos sobre o jogo “Memória Orgânica” quanto 

às suas regras e funcionalidade. Após, foi aplicado um questionário II, semiestruturado, no total 

de (07) sete questões, dividido em duas partes: na Parte I, constam as mesmas questões fechadas 

do primeiro questionário, no total de (04) quatro, referente à associação de cada função orgânica 

oxigenada a sua respectiva estrutura com aplicação do jogo; e, na Parte II, no total de três (03) 

questões, relacionadas à influência do jogo “Memória Orgânica” , a fim de verificar o grau de 

aprendizagem dos alunos e o grau de aceitação do jogo. 

Na Parte II, para avaliar o nível de aceitação do jogo pelos alunos foram aplicadas (03) 

três questões onde (02) duas, de múltipla escolha, os alunos deveriam responder de acordo com 

a escala entre: Muito importante, Importante, Indiferente, pouca importância, Nenhuma 

importância; e (01) uma em aberto para que pudessem escrever um comentário sobre a atividade 

como: críticas, elogios e/ou sugestões. 
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Resultados e Discussão 

Inicialmente, no dia 22 de agosto de 2023, houve o contato com a diretora da escola e 

com o coordenador da área de Ciências da Natureza para realização desta pesquisa. Neste 

mesmo dia, foram entregues preenchidos e assinados os seguintes termos: Termo de 

Autorização para uso de dados pela diretora; Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

do(a) Professor(a) Regente da Escola pela professora. 

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido por alunos com idade superior a 18, no 

total de 6 foram entregues neste dia. Já os termos dos alunos menores de 18 no total de 2, foram 

entregues no dia 29 de agosto de 2023, pois foi necessário que levassem para suas residências 

para as assinaturas dos responsáveis. Nesta pesquisa participaram, um total de 8 alunos (o 

restante da sala não quis participar), do 3º ano do turno noturno do Ensino Médio de uma escola 

pública em Maracanaú-CE. 

Na segunda etapa, nos dias 22 e 29 de agosto de 2023, houve o acompanhamento da 

turma durante o período que o professor da disciplina ministrou as aulas teóricas sobre o assunto 

“funções orgânicas oxigenadas”. Observou-se que, a maioria dos alunos não demonstrava 

interesse pelo conteúdo, ficavam dispersos às explicações da professora. Aos que prestavam 

atenção, tinham dificuldades em assimilar as funções orgânicas oxigenadas com sua respectiva 

estrutura. Além disso, o tempo limitado de aula, com apenas uma aula de química por semana 

de 50 minutos contribuiu para os desafios enfrentados. Em seguida, os alunos foram 

imediatamente submetidos à avaliação com a utilização do primeiro questionário, no total de 

quatro questões fechadas de múltipla escolha com o objetivo de verificar como os alunos 

associam cada função orgânica oxigenada a sua estrutura. A partir dos resultados, verificou-se 

que a maioria dos alunos possuem bastante dificuldade em identificar as funções orgânicas 

pelas suas respectivas estruturas.  

A questão 1, referente a função orgânica “aldeído” apresentou um alto índice de erros 

em comparação às outras questões, onde nenhum aluno acertou, 3 alunos marcaram “ácido 

carboxílico”, 3 marcaram “cetona” e os outros 2 marcaram “álcool” e “éter”, respectivamente. 

A questão 2, referente à função orgânica “éter”, apenas 2 alunos acertaram, 2 marcaram “fenol”, 

2 marcaram “cetona” e os outros 2 marcaram “álcool” e “aldeído”, respectivamente. A questão 

3, referente a função orgânica “fenol”, 4 alunos acertaram, 3 marcaram “ácido carboxílico” e 1 

marcou “éter”. A questão 4, referente a função orgânica “álcool”, 3 alunos acertaram, 3 

marcaram “ácido carboxílico” e 2marcaram “aldeído”. A quantidade de erros foi maior que a 

de acertos, apesar do conteúdo já ter sido ministrado na turma antes da aplicação deste 

questionário, não tiveram um bom desempenho, demonstrando que esse conhecimento não foi 

assimilado de forma efetiva. Sendo evidente no Gráfico 1. Pesquisadores apontam que se a taxa 

de erro em um questionário sobre um tema já abordado for maior que de acerto, indica que os 

alunos não entenderam bem o assunto e que os jogos lúdicos podem ajudar a reforçar o 

conhecimento, mas que são mais eficazes quando combinados com uma boa base teórica 

garantindo assim um aprendizado mais eficaz (Oliveira et al., 2018; Silva et al., 2018; Sales et 

al., 2021; Pinto et al., 2021). 
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Após os alunos responderem o primeiro questionário foi apresentado o jogo “Memória 

Orgânica”, informando a sua funcionalidade, regras e como chegar ao fim do jogo. Em seguida, 

os oitos alunos, que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, foram divididos 

em dois grupos, e disponibilizado uma cópia do jogo para cada, e dentro desses grupos os alunos 

participaram em duplas para uma melhor interação. O grupo 1 foi acompanhado pela 

pesquisadora e o grupo 2 pela professora para se caso surgissem dúvidas sobre o jogo, seriam 

esclarecidas de forma sucinta e objetiva. 

A aplicação do jogo foi no dia 05 de setembro de 2023 e teve duração de 1 hora e 40 

minutos, pois foi solicitado ao professor da aula seguinte uma troca de dias, para que se tivesse 

mais tempo de executar o trabalho. Durante o jogo “Memória Orgânica” foi possível observar 

que no início os alunos tiveram um pouco de dificuldade em associar a função orgânica a sua 

respectiva estrutura, além de estarem inseguros ao erro. Para Amaral, Mendes e Porto (2018) o 

professor poderá utilizar o erro como uma oportunidade de explorar a situação e criar conceitos, 

trabalhando-o de forma lúdica, sem intimidar o aluno e sem interrupções Mas com o passar das 

jogadas começaram a interagir uns com os outros e com a professora/pesquisadora mostrando 

confiança ao acertarem permitindo que se divertissem ao mesmo tempo que adquiriam 

conhecimentos. Benedetti Filho, Cavagis e Benedetti (2020) afirmam que a utilização do jogo 

lúdico é crucial para aprimorar as relações interpessoais entre alunos e professores, reforçando 

a importância da socialização de conhecimentos somado aos esforços na busca de soluções para 

problemas coletivos. Não foi estabelecido um tempo limite de jogo, os campeões de cada grupo 

foram a dupla que formaram mais pares. 

Nesta etapa, o questionário II foi dividido em duas partes: na Parte I conteve as mesmas 

perguntas do primeiro questionário, referente a associação de cada função orgânica oxigenada 

a sua respectiva estrutura, mas com o propósito de contemplar a influência do jogo “Memória 

Orgânica” nesse aprendizado dos alunos; e, na Parte II, avaliação da utilização dessa ferramenta 

na aprendizagem. As respostas obtidas através da Parte I do questionário II estão apresentadas 

no Gráfico 2, onde percebe-se que os resultados obtidos pelo jogo tiveram uma contribuição 

positiva na compreensão de funções orgânicas oxigenadas. Verificou-se que houve uma 
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melhora nas respostas dos alunos, onde na questão 1, 4 dos alunos acertaram, sendo que no 

primeiro questionário todos erraram. Na questão 2, 6 acertaram, sendo que no primeiro 

questionário apenas 2 (dois) haviam acertado. Na questão 3, todos acertaram, sendo que no 

primeiro questionário apenas 4 (quatro) haviam acertado. E na questão 4, todos acertaram, 

sendo que no primeiro questionário apenas 3 (três) haviam acertado. 

 

Percebe-se, pelo os acertos, a eficiência do jogo “Memória Orgânica”, em que os alunos 

participantes obtiveram um bom desempenho na absorção dos conteúdos, referente a associação 

de cada função orgânica oxigenada a sua respectiva estrutura, bem como um ambiente de 

aprendizado mais envolvente e motivador. A melhoria no desempenho das respostas do 

questionário pós-jogo pode ser explicada pelo fato dos jogos lúdicos promovem um 

aprendizado mais interativo e envolvente. Estudos demonstram que jogos lúdicos ajudam a 

compreender e absorver os conteúdos por meio da prática e da repetição. (Oliveira et al., 2018; 

Cavalcanti, Santos e Guedes, 2018). Além de que os alunos recebem um feedback imediato 

sobre os erros, permitindo uma rápida correção que facilita uma melhor compreensão dos 

conceitos (Silva, 2018). 
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Com base nos comentários sobre o jogo “Memória Orgânica”, os alunos destacaram 

aspectos como a importância do jogo para o desenvolvimento do conhecimento, criatividade e 

impacto positivo na aprendizagem. Eles ressaltaram como o jogo ajudou na compreensão de 

conceitos como a diferença entre ésteres e éteres. O que sugere que jogos devem ser combinados 

com uma base teórica sólida para maximizar os benefícios (Afonso et al., 2020; Pinto et 

al.,2021) Oliveira et al. (2018), Cavalcanti et al. (2018) e Silva et al. (2018) confirmam que os 

jogos lúdicos ajudam na compreensão interdisciplinar e tornam o aprendizado de Química mais 

acessível e interessante. Já Lopes (2019) acrescenta que atividades lúdicas tornam o ambiente 

de aprendizado mais engajador e menos intimidante, sendo eficaz para o ensino de química, 

mas que devem aprimorar a integração entre os jogos e a teoria para otimizar os resultados 

educacionais. 
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Conclusões 

No presente trabalho foi aplicada uma ferramenta pedagógica, o jogo “Memória 

Orgânica”, com objetivo de auxiliar na aprendizagem do conteúdo funções orgânicas 

oxigenadas e suas respectivas estruturas, tendo como sujeitos da pesquisa oito estudantes do 3º 

ano do Ensino Médio do turno noturno de uma escola pública do município de Maracanaú. 

No entanto, a implementação de atividades lúdicas enfrenta alguns desafios como: a 

sobrecarga de trabalho dos professores e a falta de tempo para desenvolver atividades práticas 

e lúdicas (Santos & Pereira, 2019; Carbo et al., 2019). Apesar disso, foi possível perceber que 

a utilização de jogos como o "Memória Orgânica" teve um aumento significativo na 

aprendizagem tanto quantitativamente quanto qualitativamente, expresso pelo aumento no 

número de acertos referente ao conteúdo após a aplicação do jogo e as opiniões dos alunos. 

A participação durante a aplicação do jogo favoreceu o envolvimento dos alunos 

possibilitando maior contato entre os alunos e o professor, o que foi positivo para o 

esclarecimento de dúvidas sobre o tema, abordando-o de uma forma espontânea e gerando um 

ambiente descontraído, desfazendo a visão distorcida que os alunos têm das aulas da disciplina 

de química. 

Destaca-se que a utilização desses jogos lúdicos não visa só substituir os conteúdos 

teóricos, mas também atuar como um complemento para enriquecer o processo de 

aprendizagem, tornando-o mais agradável e eficaz. 

Portanto, a inclusão de jogos adaptados na prática pedagógica pode ajudar a reduzir as 

dificuldades de compreensão dos alunos e promover um maior desenvolvimento cognitivo. 

Dessa forma, é recomendado que os professores integrem mais jogos lúdicos em suas práticas 

diárias, para potencializar o aprendizado e atender melhor às necessidades dos alunos. 
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